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Os foraminíferos bentônicos têm sido foco de 
estudos paleoecológicos por serem geralmente abun-
dantes e possuírem bom potencial de preservação 
devido à carapaça de composição calcárea ou agluti-
nada. São indicadores potenciais do ambiente, e seu 
estado de preservação é um reflexo direto de fatores 
ambientais, entre eles, a atividade bioerosiva. Os or-
ganismos perfuradores são os principais agentes de 
bioerosão em ambiente carbonático, comprometendo 
a preservação dos esqueletos. A lagoa Pitanguinha 
faz parte do complexo lagunar em Araruama, no 
Estado do Rio de Janeiro, juntamente com outras 
lagunas distribuídas ao longo de uma estreita pla-
nície. Localizada na restinga de Massambaba, entre 
as latitudes 22°55’42’’ e 22°56’00’’S e longitudes 
42°20’45’’ e 42°2°21’30’’W, tem sua formação re-
lacionada a duas transgressões marinhas sucessivas. 
O presente estudo tem por objetivo registrar traços 
de bioerosão em foraminíferos bentônicos da Lagoa 
Pitanguinha, Rio de Janeiro. Das amostras cedidas 
para estudo pelo LABIOTAL/ECB/UNIRIO, foram 
retirados 50 cm3 de sedimento, lavados em água cor-
rente empregando-se peneiras 53, 75 e 212 mesh, 
desidratados em temperatura ambiente e triadas para 
a identificação dos foraminíferos e das microperfu-
rações, sendo analisado um total de 100 indivíduos. 

A identificação dos foraminíferos empregou mi-
croscópio estereoscópico e as fotomicrografias para 
observação bioerosão nas carapaças foram obtidas 
em microscópio eletrônico de varredura. As asso-
ciações de foraminíferos bentônicos são compos-
tas pelas espécies de carapaças hialinas Ammonia 
tepida, Discorbis sp. e as espécies de carapaças 
porcelanosas foram Quinqueloculina laevigata, 
Quinqueloculina poeyana, Quinqueloculina semi-
nulum, Quinqueloculina sp., Triloculina oblonga e 
Triloculina sp. A. tepida e Q. laevigata aparecem 
com maior freqüência e maiores índices de micro-
bioerosão. Nas espécies porcelanosas, as perfura-
ções tratam-se de formas alongadas ou circulares 
irregulares, ambas variando em espessura e diâme-
tro, enquanto nas hialinas, são alongadas às vezes 
ramificadas com diâmetros homogêneos, bem como, 
perfurações circulares a subcirculares irregulares em 
forma e tamanho. Bolivina sp, Triloculina sp. não 
apresentaram marcas de bioerosão. As microperfura-
ções são atribuídas a microorganismos autotróficos. 
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